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Muita água. Tanto volume que ocupa 
40 quilômetros de extensão da região de 
cerrado. Quantidade suficiente para es- 
conder os mistérios de um lago que nas- 
ceu para ser uma das estrelas da capital 
planejada. No fundo do Paranoá, está es- 
condida parte da história da construção 
de Brasília, que em 1956 dava os primei- 
ros sinais de vida. Cobertos também es- 
tão os restos da vegetação, antes intoca- 
da, que formava a paisagem do Planalto 

Central de anos idos. 
O Lago Paranoá nasceu com a capital e 

amadurece com ela. Agora, não só guar- 
da os segredos de um início, mas misté- 
rios que surgiram em sua história de mais 
de 40 anos. 

No fundo do lago também estão depo- 
sitados os sinais da poluição, do desenvol- 
vimento e das crenças de um povo. Tudo 
isso está guardado a uma profundidade 
média de 12,42m. 
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